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Localizar informações explícitas em um 
texto.

Inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão.

Inferir uma informação implícita em um 
texto.

Identificar o tema de um texto.

Identificar a finalidade de textos de 
diferentes gêneros.

Identificar as marcas linguísticas que 
evidenciam o locutor e o interlocutor de 
um texto.

Identificar o efeito de sentido decorrente 
do uso da pontuação e de outras 
notações.

Reconhecer diferentes formas de tratar 
uma informação na comparação de textos 
que tratam do mesmo tema, em função 
das condições em que ele foI produzido e 
daquelas em que serÁ recebido.
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CONTEÚDOS
Reflexão sobre a relação oralidade / escrita 
Textos da esfera literária e da esfera artística
Questões de estilo
Linguagem poética
Função social da escrita
A direção da escrita
Construir as primeiras noções de intertextualidade
Identificar recursos linguísticos que diferenciam textos em verso e textos em 
prosa

OBJETIVOS
Ativar os conhecimentos prévios para compreensão das características e da função 
do texto poético
Estabelecer relações de sentido entre texto escrito e ilustrações
Ampliar o repertório linguístico do aluno, considerando o contexto em que as 
palavras são usadas
Comparar gêneros textuais de diferentes esferas discursivas
Valorizar a aprendizagem interativa
Oferecer aos alunos uma ferramenta digital diferenciada que os auxilie no processo 
de aquisição da leitura e da escrita
Aproximar o real do virtual, o visual do sensorial, o conhecimento do operativo, 
tornando esses ambientes mais interativos, concretos e dinâmicos para a tarefa de 
aprender com as tecnologias informatizadas
Identificar as características básicas e a função dos gêneros poema e notícia
Construir as primeiras noções de intertextualidade

RESUMO
Com base na leitura comparada de dois textos, os alunos serão levados a identificar 
semelhanças e diferenças entre discursos de diferentes esferas, considerando o 
conteúdo, o tema, a forma, o significado.

ATIVIDADES
1. Que casa é essa? — 3 aulas
2. Lendo e analisando poema — 1 aula

MATERIAL INFORMATIZADO
Lendo e analisando poema

Por35

PR
O

CE
D

IM
EN

TO
S 

D
E 

LE
IT

U
RA

IM
PL

IC
A

ÇÕ
ES

 D
O

 S
U

PO
RT

E,
 D

O
 G

ÊN
ER

O
 E

/O
U

 E
N

U
N

CI
A

D
O

R 
N

A
 C

O
M

PR
EE

N
SÃ

O
 D

O
 T

EX
TO

RE
LA

ÇÕ
ES

 E
N

TR
E 

RE
CU

RS
O

S 
EX

PR
ES

SI
V

O
S 

E 
EF

EI
TO

S 
D

E 
SE

N
TI

D
O

RE
LA

ÇÃ
O

 E
N

TR
E 

TE
XT

O
S

VA
RI

A
ÇÃ

O
 L

IN
G

U
ÍS

TI
CA



LÍNGUA PORTUGUESA

POR

35

2

ATIVIDADE 1

Que casa é essa?

Atividade realizada
em sala de aula

Professor, sugerimos que você, primeiramente, converse com os alunos 
sobre poemas. Explique a liberdade criativa que os poetas têm para 
imprimir novos significados às palavras e comente como é bom brincar 
com as palavras. 

Para que haja essa interação, é importante ativar os conhecimentos prévios 
dos alunos. Para isso, você pode perguntar, por exemplo:

• O que é um poema?
• Você(s) gosta(m) de poemas? Por quê?
• Você conhece algum poema? Qual? Declame aos colegas.
• Como é a estrutura dos poemas?
• Como é a linguagem dos poemas?
• Qual é a intenção do poeta ao escrever um poema?

ETAPA 1

“Se partirmos do princípio de que, hoje, a educação da criança visa basicamente 
levá-la a descobrir a realidade que a circunda; a ver realmente as coisas e os 
seres com que ela convive; a ter consciência de si mesma e do meio em que está 
situada (social e geograficamente); a enriquecer-lhe a intuição daquilo que está 
para além das aparências e ensiná-la a se comunicar eficazmente com os outros, 
a linguagem poética destaca-se como um dos mais adequados instrumentos 
didáticos. É nesse sentido que cabe àqueles a quem será entregue a orientação da 
infância prepararem para extrair desse instrumento suas mil virtualidades.”

(Coelho, 1984, p.158.)

“... o leitor, usando seu conhecimento prévio, interage com a informação básica 
do texto para estruturar um determinado padrão silábico [...] começa a ocorrer, 
com a contribuição do leitor, ainda que de modo primitivo e subconsciente, as 
primeiras manifestações do processo de interação.”

(Leffa, 1996, p. 11-18.)
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Para aprofundar o trabalho com a estrutura a os recursos linguísticos 
usados em poemas, proponha a leitura e análise do texto A casa, de 
Vinicius de Moraes.  
 
É importante que os alunos participem da leitura coletiva de textos 
poéticos que já conhecem. Para isso, elabore um cartaz e/ou faça cópias 
do poema. Ele também está no Material de apoio. Caso consiga a versão 
musicada da obra de Vinicius, leve-a para que as crianças possam cantá-la. 
 
Não se esqueça de ler em voz alta, com a entonação e o ritmo adequados. 
Enquanto isso os alunos podem acompanhar, apontando cada palavra 
pronunciada, o que possibilitará a reflexão sobre a relação oralidade e 
escrita.

A casa

Era uma casa

Muito engraçada

Não tinha teto

Não tinha nada

Ninguém podia 

Entrar nela não

Porque na casa 

Não tinha chão

Ninguém podia 

Dormir na rede

Porque na casa 

Não tinha parede

Ninguém podia 

Fazer pipi

Porque penico 

Não tinha ali

Texto 1

ETAPA 2
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Mas era feita 

Com muito esmero

Na rua dos bobos

Número zero.

Vinicius de Moraes, In: A Arca de Noé: Poemas Infantis, São Paulo, Cia. das Letras, Editora 
Schwarcz Ltda, 1991, P.28.

VM Empreendimentos artísticos e culturais Ltda.
© VM   © Cia. das Letras (Editora Schwarcz).

Com base na leitura do texto, você poderá fazer com que as crianças 
atinjam um momento de maior reflexão. Para isso, poderá perguntar-lhes, 
por exemplo:

• Gostaram do poema? Por quê?
• Qual trecho mais lhe chamou a atenção?
• Como você vê a casa descrita por Vinicius de Moraes?
• Você acredita que em algum lugar exista uma casa igual à descrita pelo 
poeta?
• Como você imagina ser uma casa sem teto, sem parede e sem chão?
• O modo como o poeta se refere à casa suscitou alguma sensação em 
você? Qual? De “estranhamento”, “surpresa” ou “admiração”? Por quê?
• Para o poeta como era essa casa? 
• Você concorda ou discorda ou está de acordo com o que o autor afirma? 
Por quê?
• Estrofe é um conjunto de versos separados por um espaço em branco. 
Quantas estrofes o texto A casa de Vinicius de Moraes possui?
• Verso é cada uma das linhas constitutivas de um poema; a unidade 
rítmica de uma poesia. Quantos versos há em cada estrofe do poema 
lido?
• Rima é a repetição de um som no final de dois ou mais versos. Que 
palavras rimam no poema A casa?

Professor é importante observar se, no momento em que as crianças 
estiverem analisando o poema e respondendo às suas indagações, 
conseguem descobrir um possível sentido para o texto.

ETAPA 3
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Para que os alunos possam construir as primeiras noções de 
intertextualidade, apresente o texto Era uma casa muito engraçada. 
Você poderá montar um cartaz e/ou fotocopiar o texto que se encontra 
no Material de apoio.
 
Não se esqueça de ler em voz alta, com a entonação e o ritmo adequados. 
Enquanto isso os alunos podem acompanhar, apontando cada palavra 
pronunciada, o que possibilitará a reflexão sobre a relação oralidade e 
escrita.

Era uma casa muito engraçada

	 Por derrubar todos os “pré-conceitos” que as pessoas têm 
de casa, despertando a imaginação, o poema de Vinicius também 
desafiou a criatividade de arquitetos do mundo todo. 
	 Em Leytron, uma calma região vinícola às margens do Rio 
Ródano, na Suíça, foi construída uma casa muito diferente de 
tudo que conhecemos. Ela lembra um enorme container que 
despencou de algum avião cargueiro e fincou de ponta no solo. Os 
Zufferey, proprietários dessa inusitada casa, mesmo surpreendidos 
pela criação radical, 
adoraram o projeto da 
Nunatak Architectes. 
Ele quebrou todos os 
padrões da tradicional 
arquitetura local. 
	 A casa de 185 
metros quadrados é 
única e custou 500.000 
francos suíços.
	 A comunidade 
local gostou tanto da 
novidade  que  criou  um 
plano de zoneamento 
que proíbe qualquer 
nova construção nas 
proximidades dessa 
fantástica obra de 
arquitetura.

Texto 2

ETAPA 4

Francesca Giovanelli
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Com base na leitura comparada, converse com os alunos sobre as 
semelhanças e diferenças entre os textos 1 e 2. Peça que respondam às 
seguintes perguntas:

•	 Qual é o título do texto 1? E do texto 2? 
•	 Quais as semelhanças e as diferenças entre os dois textos? 
•	 A estrutura dos dois textos é a mesma? Que diferenças você observa?
•	 Que texto foi organizado em parágrafos? Quantos parágrafos há?
•	 Qual dos dois textos mais chama a sua atenção? Por quê?
•	 Qual dos dois textos, na sua opinião, é mais fácil de memorizar? 
Explique. 
•	 Qual o significado das palavras: casa e engraçada? (Professor, aproveite 
este momento para mostrar aos alunos a importância do uso do dicionário. 
Se possível, leve para a sala de aula alguns dicionários, para que possam 
pesquisar os dois verbetes apresentados.).

Professor, para que as crianças possam conhecer outras formas de 
representação de uma casa e consequentemente aguçar seu senso de 
observação, de crítica e estético, organize um cartaz com as imagens das 
casas que se encontram no Material de apoio e apresente às crianças, 
explicando-lhes que essas imagens são somente algumas possibilidades 
de representação de uma casa.

É bem provável que essas imagens provoquem diferentes sensações e 
reações nas crianças.  Esse material servirá não só para analisar a estrutura 
das casas, mas também para que as crianças percebam o quanto é 
importante inovar. Por meio da análise das imagens eles poderão levantar 
hipóteses de como seria a vida nesses lugares, que efeito seus idealizadores 
pretendiam provocar ao criar essas casas.

“Não é durante a leitura silenciosa, nem em voz alta que o aluno 
compreende o texto, mas sim durante a interação, ou seja, no momento 
em que há “conversa” sobre os aspectos do texto que merecem ser levados 
em consideração e que, muitas vezes, o aluno sequer percebeu. Durante a 
interação, portanto, é que podem se tornar explícitos, numa construção de 
compreensão conjunta, aqueles pontos que não tinham ficado claros.”

(Kleiman, 1993, p. 27.)

ETAPA 5

ETAPA 6
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Peça para que observem com atenção e respondam às questões a seguir:

•	 Essas imagens são casas ou são fotografias de casas?
•	 Uma dessas casas poderia ser a que foi descrita por Vinicius de Moraes? 
Explique.
•	 Em qual dessas casas você conseguiria entrar?
•	 Você já tinha visto a imagens de casas tão diferentes como essas?
•	 O que mais chama a atenção em cada imagem?
•	 Qual das três casas é a mais diferente de todas as casas que você 
conhecia? Por quê?
•	 Essas três imagens de casas têm algo em comum? O quê? 
•	 Na sua opinião, que efeito os arquitetos quiseram produzir ao projetar e 
construir essas casas?

Alice Redona

Robert Kwiatek/AFP
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Professor, sugira aos seus alunos que, com base no texto de Vinicius de 
Moraes e nas imagens analisadas, tentem representar o que seria uma 
casa engraçada para eles. 
Ao final, cada criança deverá mostrar seu trabalho aos demais colegas e 
perceber se conseguiu produzir o efeito desejado.

Para que as crianças possam mostrar sua criatividade, proponha que 
escrevam um poema inspirado no de Vinicius de Moraes. Para isso, eles 
poderão substituir o elemento principal “casa” por outro elemento que 
faça parte de seu cotidiano, como escola, parque, rua...

Após suas intervenções, reescrita ou edição, exponha os textos produzidos. 
Assim, seus alunos poderão vivenciar a experiência de sentirem-se autores 
e leitores de suas produções. 

SUGESTÕES COMPLEMENTARES
Sugira que as crianças pensem em uma combinação para compor versos 
usando o nome delas e/ou de um colega.

Exemplo:

Essa casa é de tijolo 
quem mora nela é o Paulo

 
Essa casa é legal 
quem mora nela é o Juvenal

 
Essa casa tem janela 
quem mora nela é a Manuela

 
Nessa casa tem quintal 
quem mora nela é o Aderbal

ETAPA 7

ETAPA 8
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Leve também para sala de aula outros poemas que possam ser trabalhados 
de forma interativa e lúdica.

Professor, caso tenha tempo disponível e queira complementar o trabalho 
de leitura de textos poéticos, focando o tema moradia proponha a leitura 
do livro de Liana Leão O livro das casas (São Paulo: Cortez, 2004). 
Nele, a autora conta uma história sobre tipos de moradias: casas-concha, 
casas-caverna, casas-árvore, casas-tartaruga, casas-tabuleiro-de-xadrez, 
casas-casa-de-botão, casas-balão, casas-cachorro-peludo, casas-buraco-
do-tatu, entre outras.

Solicite aos alunos que acessem juntos a ferramenta Lendo e analisando 
poema.

Explique-lhes que o objetivo desta atividade é estruturar o poema de 
Vinicius de Moraes por meio de questões de interpretação que se encontram 
em Entendendo o texto e de análise linguística em Entendendo a 
escrita. 

ATIVIDADE 2

Lendo e analisando poema

Atividade realizada
no computador

“Ao propor atividades de leitura, convém sempre explicitar os objetivos e 
preparar os alunos. É interessante, por exemplo, dar conhecimento do 
assunto previamente, fazer com que os alunos levantem hipóteses sobre o 
tema (...), oferecer informações que situem a leitura, (...), etc.”

(PCN, 1997. p. 60.)
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Oriente-os quanto às funcionalidades da atividade. O texto selecionado 
sempre aparecerá na parte superior da tela, ficando permanentemente 
exposto até o fechamento da atividade. As questões aparecem na parte 
inferior, uma a uma. Para navegar por elas, basta clicar nas setas Próxima 
e Anterior, que ficam ao lado do enunciado. Cada questão apresenta 
uma estratégia diferente para dinamizar o trabalho com a leitura.

Abaixo da questão, aparece o botão Conferir.

No canto inferior esquerdo, há um Glossário onde os alunos 
poderão pesquisar o significado de palavras que ainda não conhecem.

Vale lembrar que, ao clicar nesse botão, a lista de palavras apresentadas no 
texto e seus respectivos significados aparecerão na parte inferior da tela, 
cobrindo a questão que estiver sendo apresentada.

Simultaneamente à abertura do Glossário, os verbetes cujos significados 
serão estudados aparecem marcados no texto. Dessa forma, o aluno 
poderá ler o significado da palavra que não compreendeu e localizá-la 
facilmente no texto para comparar o significado ao seu contexto. Para 
fechar o glossário, basta clicar no botão que se encontra no canto superior 
à direita do glossário.

Ao final de cada uma das atividades, os alunos podem conferir o resultado 
de seus trabalhos clicando no botão Conferir, que se encontra no centro 
inferior da tela. 
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Caso queiram reiniciar a atividade, eles devem clicar no botão Reiniciar, 
que se encontra ao lado do botão Conferir. 

Professor, enquanto as crianças estiverem trabalhando, circule na sala para 
ver se alguém precisa de auxílio na leitura e entendimento das questões 
ou na compreensão da funcionalidade dessa atividade.

Quando todos terminarem a resolução das questões, peça-lhes que 
acessem o Quadro de respostas e avaliem o seu desempenho, 
considerando o número de acertos (com ou sem auxílio) e de erros.

O QUE AVALIAR?
Ao final da atividade, avaliar se o aluno:

•	 Reconhece imagens como formas de representação
•	 Realiza inferências com apoio em imagens
•	 Construiu as primeiras noções de intertextualidade;
•	 Identifica alguns recursos linguísticos que caracterizam o texto poético: 
versos, estrofes, rimas
•	 Identifica a finalidade de textos na esfera social
•	 Diferencia textos poéticos de textos informativos
•	 Participa com empenho das atividades orais, escritas e digitais

ABAURRE, Maria B. e CAGLIARI, Luiz C. Textos espontâneos na primeira série. 
Cadernos CEDES, Campinas, nº 14, 1955, p. 26.

AVERBUCK, Lígia Morrone. A poesia na Escola. In: ZILBERMAN, Regina (Org.). Leitura 
em crise na escola: as alternativas do professor. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros curriculares nacionais: Língua Portuguesa — Ensino Fundamental. 
Brasília: MEC/SEF, 1997.

CCORACINI, M. J. R. F. Concepções de leitura na (pós-) modernidade. In: LIMA, 
R. C. de C. P. (org.). Leituras: múltiplos olhares. Campinas/SP: Mercado de Letras; São 
João da Boa Vista/SP: Unifloh, 2005.

COELHO, N. N. A literatura infantil. São Paulo: Quíron, 1984. p. 158.

CUNHA, Susana Rangel Vieira da. Cor, som e movimento – A expressão plástica, 
musical e gramática no cotidiano da criança. Porto Alegre: Mediação, 1999.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

l



LÍNGUA PORTUGUESA

POR

35

12

DELL`ISOLA, R. L. P. A interação sujeito-linguagem em leitura. In: MAGALHÃES, 
I. (Org.) As múltiplas faces da linguagem. Brasília: UNB, 1996.

KLEIMAN, A. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes/Editora Unicamp, 
1993.

LEFFA, V. Aspectos da leitura: uma perspectiva psicolinguística. Porto Alegre 
Sagra: DC Luzzatto, 1996.

Moradias renováveis. Por: Thiago Romero. Agência FAPESP em 23/3/2005. 
#96 Acesso em: 21 fev. 2009.

MORAES, Vinicius de. A Arca de Noé. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, 
p. 74-5.



LÍNGUA PORTUGUESA

13

MATERIAL DE APOIO

A casa

Era uma casa

Muito engraçada

Não tinha teto

Não tinha nada

Ninguém podia 

Entrar nela não

Porque na casa 

Não tinha chão

Ninguém podia 

Dormir na rede

Porque na casa 

Não tinha parede

Ninguém podia 

Fazer pipi

Porque penico 

Não tinha ali

Mas era feita 

Com muito esmero

Na rua dos bobos

Número zero.

Vinicius de Moraes, In: A Arca de Noé: Poemas Infantis, São Paulo, Cia. das Letras, Editora 
Schwarcz Ltda, 1991, P.28.

VM Empreendimentos artísticos e culturais Ltda.
© VM   © Cia. das Letras (Editora Schwarcz).

Texto 1
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Texto 2

Era uma casa muito engraçada

	 Por derrubar todos os “pré-conceitos” que as pessoas têm 
de casa, despertando a imaginação, o poema de Vinicius também 
desafiou a criatividade de arquitetos do mundo todo. 
	 Em Leytron, uma calma região vinícola às margens do Rio 
Ródano, na Suíça, foi construída uma casa muito diferente de 
tudo que conhecemos. Ela lembra um enorme container que 
despencou de algum avião cargueiro e fincou de ponta no solo. Os 
Zufferey, proprietários dessa inusitada casa, mesmo surpreendidos 
pela criação radical, 
adoraram o projeto da 
Nunatak Architectes. 
Ele quebrou todos os 
padrões da tradicional 
arquitetura local. 
	 A casa de 185 
metros quadrados é 
única e custou 500.000 
francos suíços.
	 A comunidade 
local gostou tanto da 
novidade  que  criou  um 
plano de zoneamento 
que proíbe qualquer 
nova construção nas 
proximidades dessa 
fantástica obra de 
arquitetura.

Francesca Giovanelli
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Alice Redona
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